
Coleção 
o mundo da bíblia



Coleção O mundo da Bíblia
 
 1.	 Bíblia: comunicação de Deus em linguagem humana 
 2.	 Os profetas: vocação para a liberdade e solidariedade
 3.	 Sapienciais: sabedoria a favor da libertação
 4.	 Paulo: agente de pastoral e semeador de comunidades 
 5.	 Jesus: sua vida e seu projeto
 6.	 Apocalipse: a força da resistência dos pobres
 7.	 Os Evangelhos: testemunhos de conversão e transformação
 8.	 Êxodo: um projeto de liberdade nascido no coração de Deus
 9.	 História do povo de Deus: flashes da caminhada bíblica
10.	 Métodos de leitura da Bíblia

Direção editorial: Pe. Sílvio Ribas
Coordenação editorial: Pe. Paulo Bazaglia
Ilustrações: Luís Henrique Alves Pinto
Imagens: Creative Commons CC0 
Diagramação: Karine Pereira dos Santos
Impressão e acabamento: PAULUS

1ª edição, 2021

© PAULUS – 2021

Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091 – São Paulo (Brasil)
Tel.: (11) 5087-3700
paulus.com.br • editorial@paulus.com.br

ISBN 978-65-5562-023-8

Seja um leitor preferencial PAULUS.
Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos 
e nossas promoções: paulus.com.br/cadastro
Televendas: (11) 3789-4000 / 0800 016 40 11



Luiz Alexandre Solano Rossi
Cristina Aleixo Simões

OS EVANGELHOS
Testemunhos de  

conversão e transformação





O evangelho  
antes do Evangelho 

Quando se ouve ou se lê a palavra “evangelho”, talvez não 
se tenha a compreensão de que esse termo já era utilizado muito 
antes de escritos os Evangelhos que se encontram na Bíblia. 
Trata-se de uma informação importante: a palavra “evangelho” 
não é uma novidade própria da comunidade cristã primitiva, 
mas já era um termo conhecido tanto no mundo greco-romano 
como no judaísmo. 

É extremamente importante entender o que realmente significa 
o termo “Evangelho”, presente em Mateus, Marcos, Lucas e João, 
e, consequentemente, sua abrangência. Mas qual é o significado 
exato da palavra? O termo evangelho vem da língua grega e 
significa um anúncio agradável, uma boa notícia, uma boa-nova, 
uma novidade que gera alegria às pessoas quando é anunciada. 

Na sociedade romana, por exemplo, era considerado evan-
gelho o nascimento de um imperador. Aliás, vários fatos rela-
cionados à pessoa do soberano eram considerados boa notícia, 
como seu aniversário, a cerimônia de entronização ou ainda a 
chegada da maioridade. Outro exemplo de boa notícia eram 
as grandes ações do César nas batalhas em que se alcançava 
a vitória. Suas realizações eram sempre compreendidas como 
boa-nova por seus subordinados. 

Vinculado à ideia do imperador como soter, que quer dizer 
salvador, é possível também relacionar o termo ao culto religioso. 
Para os romanos, o imperador era considerado o portador da 
salvação, e, por causa disso, era comparado a e entendido como 
uma divindade, o Augusto. 

Pode-se dizer que a maior novidade da atitude romana com 
relação ao império era a firme crença de ser esse império uni-
versal e desejado pelos deuses. A teologia imperial alegava que 
os deuses, especialmente Júpiter, tinham escolhido Roma e seus 
imperadores para governar o mundo e manifestar o desejo e as 
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bênçãos dos deuses entre as nações. O imperador, nesse sentido, 
era considerado o agente dos deuses para transmitir seus favores 
e benefícios para o povo. Todavia, não é possível esquecer que, 
desde o início, os romanos estabeleceram seu império pela força 
superior das armas. A força militar e o poder divino eram como 
os dois lados da mesma moeda; juntos, compunham tanto um 
exército invencível quanto um império que não tinha fim. 

Quando os romanos falavam em “evangelho”, os ouvidos 
dos camponeses da Palestina entendiam terror, violência e escra-
vização. Terror e violência que exigiam, das nações conquistadas, 
plena obediência ao imperador romano. 

A palavra “evangelho” e o cristianismo
Contrária à perspectiva anterior é a maneira com a qual as 

primeiras comunidades interpretavam a palavra “evangelho”, 
segundo o significado dado a ela na versão grega da Bíblia 
hebraica. Ali, evangelizar significa “anunciar”. Seu significa-
do é compreendido, então, a partir do contexto do livro do 
profeta Isaías, texto bem conhecido no período de Jesus, do 
início do movimento cristão. Nessa época, mesmo nas mais 
simples sinagogas, como era o caso da pequena aldeia de Nazaré  

O evangelho de Jesus Cristo se contrapunha ao evangelho do imperador romano.
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(cf. Lc 4,16-22), havia provavelmente a Torá e o livro dos Salmos,  
e certamente o livro de Isaías. 

O texto do profeta Isaías anuncia a chegada do reinado de 
Deus em uma situação específica: a dor do exílio da Babilônia 
e o tempo de esperança que viria depois. Um período extrema-
mente difícil para o povo de Israel, que, frustrado, repensava as 
promessas, sua intimidade com Deus, e o que poderia ter gerado 
todo aquele caos. Isaías fala do reinado de Deus vindo sobre o 
povo eleito; um reinado que logo se concretizaria e traria a paz e 
a salvação. A libertação tão esperada para o povo que se encon-
trava “exilado” e com saudade de estar com seu Deus em Sião. 

Por isso, a mensagem do profeta era portadora de um anún-
cio de salvação: “Como são belos, sobre os montes, os pés do 
mensageiro que anuncia a paz, do que proclama boas-novas 
e anuncia a salvação, do que diz a Sião: ‘O teu Deus reina’”  
(cf. Is 52,7; veja também 40,9; 41,27; 60,6; 61). A Boa Notícia 
oferecida na profecia de Isaías pertencia ao entendimento da 
ação de Deus, vista como ação salvadora e libertadora na his-
tória da humanidade, através do povo eleito, para ser sinal de 
Deus, verdadeiro “Soter”, para todos os povos.

Entendida a questão, faz-se necessário compreender também 
que testemunhar é professar Jesus Cristo como verdadeiro e 
único Evangelho. A teologia do Novo Testamento assim poderia 
expressar: primeiro, ela se refere a Jesus Cristo como aquele que 
vem instaurar o reinado de Deus, trazendo a paz e a salvação 
desse Reino; segundo, Jesus não é apenas portador de paz e sal-
vação. Ele é propriamente a Boa Notícia de Deus para seu povo. 

Resumindo, todo o evento Jesus Cristo é um único e verda-
deiro Evangelho. De maneira que, ao inaugurar o reinado de 
Deus dentro da história humana, Jesus mesmo, através de suas 
palavras e ações, constitui a Boa Notícia do Pai.

�O desenvolvimento da compreensão da 
palavra “evangelho” no cristianismo
A compreensão de Jesus como Evangelho deu-se num pro-

cesso de descoberta e conhecimento no interior do movimento 
cristão, e é preciso salientar que, num primeiro momento, o termo 
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evangelho estava relacionado à transmissão oral a respeito de 
Jesus Cristo e não às narrativas já fixadas na sua forma escrita.

As narrativas conhecidas como Evangelhos tiveram sua 
origem tardiamente, muito tempo depois de sua proclamação, 
e somente num período ainda mais posterior passaram a ser 
reconhecidas com o título de Evangelho, trazendo na sequência 
o nome do autor, como Evangelho segundo São Mateus ou 
Evangelho segundo São João.

O Evangelho que Jesus inaugura e propõe – porque também 
é proposta a se aderir – é a Boa Notícia da libertação transfor-
madora da situação de opressão vivida concretamente pelos 
homens e mulheres daquele tempo e de hoje, capaz de alcançar 
o ser humano em sua totalidade. E, ao contrário do esperado, 
era a dimensão humana de Jesus, reconhecido como galileu, 
vindo de uma pequena aldeia sem importância alguma, de 
uma região periférica, distante do poder e do sistema religioso 
judaico, que realizou a salvação. Salvação essa que supunha e 
supõe uma mudança de vida concreta, a partir da ação de Jesus 
dentro da história humana e fazendo parte dela. 

Jesus realmente não estava nos parâmetros do messias real, 
por tanto tempo esperado, cujo objetivo era vencer o Império 
Romano e reinar sobre Israel. Antes, ele mesmo reconheceu-se 
nas profecias de Isaías, como é apresentado na narrativa lu-
cana: Jesus veio para evangelizar os pobres, para proclamar a 
libertação dos cativos, para recuperar a visão aos cegos, para 
libertar os oprimidos e para proclamar o ano da graça do 
Senhor, o jubileu bíblico (cf. Lc 4,18-20). Jesus é o Evangelho 
em sua plenitude!  

Quanto à fixação escrita das obras, os Evangelhos foram 
registrados para uma audiência que vivia uma experiência muito 
real do poder romano. As cenas do dia a dia são impregnadas 
de imagens evidentes do império. Trata-se, portanto, de uma 
audiência que lê uma história que narra uma visão social alter-
nativa e inclusiva proposta por Jesus e oposta à visão dos líderes 
religiosos, membros da elite governante, aliados de Roma e de-
fensores e ratificadores da estrutura hierárquica discriminatória 
sancionada pelo império. Uma história na qual o personagem 
principal é crucificado pelos romanos. Como era viver nesse 
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contexto? Quais eram as orientações para viver plenamente 
em obediência ao Crucificado? 

Igualmente, é interessante observar que, no primeiro século, 
os césares reivindicavam para si o título de kyrios como prerro-
gativa divina. “Senhor César” era mais do que um título político; 
era uma atribuição de divindade, como já mencionado. Dessa 
maneira, o Evangelho proclamado pelas comunidades surgiu, 
também, como um forte desafio implícito ao senhorio de César. 
Era uma proclamação destinada a desafiar outras proclamações 
e, consequentemente, subverter o evangelho imperial de César. 
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Evangelho, da proclamação  
à narrativa escrita
Desde o início, é importante salientar que cada um dos autores 

dos Evangelhos tem uma finalidade específica para a redação de 
sua obra. Através da narrativa, o autor leva o conhecimento da 
Palavra, assegura a fé dos crentes e faz da vida de Jesus Cristo um 
modelo para a vida de todos aqueles que creem. O material que 
é conhecido como “evangelho” e que apresenta uma narrativa a 
respeito da vida e ministério de Jesus, assim como sua paixão, 
morte e ressureição, nasceu e sofreu um processo de profunda 
escuta, assimilação, compreensão e proclamação, até ser fixado 
por escrito e assim garantir sua transmissão. 

Pode-se dizer que o contexto e a compreensão do Evange-
lho que é Jesus foram vividos e transmitidos oralmente até ser 
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concluídos num relato que, em sua essência, traz a mensagem 
de Jesus Cristo. Tal relato toma a forma escrita, portanto, não 
imediatamente aos acontecimentos, mas apenas muito tempo 
depois, entre os anos 65 e 90 da Era Cristã. Somente mais tarde 
– no ano 125 – esse material foi reunido e inserido no cânon 
de livros sagrados. 

Algo imprescindível a saber é que não é possível definir as 
narrativas evangélicas como uma biografia de Jesus de Nazaré. 
O que essas obras verdadeiramente pretendem é transmitir, in-
formar e ensinar, através das tradições recolhidas, o que Jesus 
fez e ensinou no período de sua vida pública (cf. Lc 1,1-4; 
At 1,1). A preocupação dos autores não era, em hipótese al-
guma, registrar com rigor histórico a vida de Jesus de Nazaré. 
Eles pretendiam, na verdade, transmitir a mensagem que ele 
deixou. E mais: as narrativas trazem, já em sua composição, a 
interpretação que cada um de seus redatores exercia sobre os 
acontecimentos, compreendidos sob um contexto particular. 
Mas que contexto era esse? A compreensão fundamentava-se 
no contexto em que cada um dos evangelistas estava inserido, 
a comunidade concreta em que viviam. 

A constituição dos textos sofreu um processo que se de-
senvolveu a partir da transmissão oral da mensagem de Jesus 
Cristo, feita por seus discípulos e discípulas, até o momento 
em que se tornou necessário assegurar essa transmissão e, para 
isso, fixou-se a tradição na forma escrita.

Como se deu esse processo? Jesus, antes de qualquer coisa, 
anunciou o tão esperado Reino de Deus. Ele fez de si mesmo a 
proclamação desse Reino de salvação e libertação por meio de 
suas palavras e ações: cumpriu-se o tempo, o Reino de Deus está 
próximo (cf. Mc 1,15). De fato, Jesus inaugurou o reinado de 
Deus com suas ações e palavras que eram salvação e libertação 
para as pessoas. 

Mais tarde, a comunidade de discípulos e discípulas da pri-
meira hora – que pode ser denominada comunidade pré-pascal 
– passou a comunicar os ensinamentos e as ações de Jesus de 
maneira oral, também proclamando a Boa-nova. Era justamente 
esse grupo que portava as palavras libertadoras de Jesus em 
sua ação missionária, anunciando a chegada do Reino de Deus. 
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Contudo, foi a experiência da Páscoa do Senhor que 
atribuiu ao evento Jesus Cristo uma nova e correta interpre-
tação: o anúncio que já se fazia tornou-se ainda mais signi-
ficativo para a fé dos crentes, que continuaram a anunciar 
o Reino. A nova e radical compreensão de Jesus, a partir 
da experiência de sua ressurreição, tornou-se fundamental. 
Somente depois desses processos foi escrita uma narrativa 
dos fatos, o Evangelho: uma narrativa histórico-catequética 
sobre Jesus Cristo. 

Um dado importante a ser considerado é que esse material 
que tomou forma escrita originou-se num período em que 
foi preciso conferir força e maturidade à fé dos discípulos e 
discípulas de Jesus. Essas narrativas foram um fundamento 
importante para a tradição que era o verdadeiro sustento de 
uma comunidade que vivia, além de um período de muitos 
conflitos, um momento de forte perseguição. 

Acolher a Boa Notícia, o evangelho, equivalia a declarar 
a fé em Jesus como verdadeiro Senhor. Ao professar Jesus de 
Nazaré como Filho de Deus, exatamente da maneira como 
tudo aconteceu – Jesus, que foi enviado à humanidade, en-
carnou-se e experimentou a fragilidade própria da natureza 
humana, e viveu sua fidelidade ao projeto do reinado de Deus 
até assumir a morte e ser ressuscitado pelo Pai –, a comunidade 
expressava sua fé, nas múltiplas cenas do cotidiano invadido 
pelo Império Romano. 

A questão sinótica 
A Bíblia apresenta quatro Evangelhos, quatro narrativas 

histórico-teológicas sobre Jesus de Nazaré cujas particularidades, 
ao leitor atento, não passam despercebidas. Enquanto o autor de 
Marcos inicia sua narrativa proclamando o início da Boa-nova 
que é Jesus, Mateus e Lucas trazem, nos primeiros capítulos do 
texto, detalhes da infância de Jesus. João, no entanto, inicia sua 
obra com a preexistência do Verbo. Isso mostra a diversidade 
e a riqueza da Igreja, que acolheu as quatro narrativas, não 
exaurindo em nada a mensagem de Jesus. Antes, trata-se de 
uma pluralidade compreendida como abertura, diálogo, mas 
que tem fundamentos na comunhão.
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Contudo, três dessas narrativas levam o nome de sinóticas. 
São elas as obras atribuídas a Mateus, a Marcos e a Lucas. 
Qual é o motivo que as leva a ser conhecidas assim? A questão 
é que essas três narrativas apresentam uma estrutura muito 
semelhante. Os textos parecem ter uma mesma linha que serve 
de fundamento para o desenvolvimento de suas teologias, su-
gerindo que podem ser lidos a partir de uma mesma sinopse.

Contudo, para além da relação que existe entre as narra-
tivas, pode-se concluir que, no início do cristianismo, havia 
a preocupação de assegurar as tradições sobre Jesus, e que 
não apenas se recolhiam e fixavam tais tradições – existia o 
cuidado em atualizá-las. Prova disso é a redação das quatro 
obras evangélicas.

 O primeiro autor a se lançar na aventura de fixar uma 
narrativa histórico-teológica sobre Jesus foi João Marcos, 
ou, como se conhece melhor, Marcos. Mas como ele fez isso? 
Marcos desenvolveu um trabalho de transmissão escrita das 
tradições já existentes sobre Jesus. Possivelmente, algum ma-
terial escrito chegou até o autor, que recebeu, igualmente, 
informações da tradição oral e, a partir delas, construiu sua 
narrativa. 

Com certa distância cronológica, os evangelistas Mateus e 
Lucas também desenvolvem suas narrativas e fazem isso utili-
zando, inclusive, o material de Marcos. 

O evangelho é a novidade que abre a vida para a melhor das perspectivas.
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O que atraiu os outros dois redatores evangélicos foi o fato 
de que a obra produzida por Marcos teve um acolhimento muito 
positivo por parte dos crentes. A intenção do autor que inau-
gurou o gênero e a maneira com a qual ele apresentou todos os 
acontecimentos devem ter incentivado Mateus e Lucas a seguir 
o mesmo caminho. Sinal disso é exatamente o fato de usarem 
a mesma estrutura no desenvolvimento do texto – claro, reela-
borando a história e acrescentando-lhe novas singularidades. 

Portanto, foi a tradição que perdurava sobre Jesus, os relatos 
de seus milagres, como também relatos da sua paixão, morte e 
ressurreição, seus ensinamentos, tanto em palavras diretas como 
em parábolas, o material fundamental para a construção do 
Evangelho, primeiro o de Marcos, depois os de Mateus e Lucas. 

Quanto ao trabalho redacional desses dois últimos, o que 
fizeram foi mesmo uma reelaboração do documento de Marcos; 
unindo seu trabalho ao acesso que tiveram a outro registro, 
uma fonte de ditos de Jesus denominada pela letra Q, que 
significa fonte, na língua alemã: Quelle. É por esse motivo que 
há passagens encontradas apenas nas narrativas de Mateus e 
Lucas. E poderíamos acrescentar que há mais uma caracterís-
tica de cada um dos autores dos Evangelhos Sinóticos. Cada 
um desses autores apresenta em suas narrativas um material 
único, denominado L, quando referente a Lucas, e M, quando 
referente a Mateus. Na conclusão da apresentação de cada 
um dos Evangelhos, nesse livro, segue uma lista de textos ex-
clusivos de cada um deles para a verificação do leitor. Marcos 
apresenta material próprio, igualmente, mas que nos estudos 
não é indicado por sigla, justamente por se tratar da obra que 
inaugurou o gênero.

Ainda a respeito dessa tradição que preservou palavras de 
Jesus, sabe-se que é um material de característica doutrinal e 
moral. Os textos do pai-nosso, encontrado em Mateus 6,9-13 
e em Lucas 11,2-4, como também a famosa passagem das 
bem-aventuranças, apresentada em Mateus 5,1-12 e em Lucas 
6,20-23, são considerados pertencentes a essa fonte. 

Quanto ao material exclusivo dos autores evangélicos, um 
belo exemplo é a passagem dos discípulos de Emaús, encontrada 
somente no Evangelho segundo Lucas. A bonita perícope narra 
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a frustração de dois discípulos que deixam Jerusalém após a 
crucificação de Jesus, e este, ressuscitado, manifesta-se para 
eles no “caminho” (cf. Lc 24,13-35). Outro exemplo, agora 
relacionado à obra de Mateus, é a parábola dos trabalhadores 
enviados à vinha, texto que sublinha a gratuidade de Deus 
(cf. Mt 20,1-16).

Uma das chaves de leitura mais importantes para a com-
preensão dos Evangelhos é ter consciência de que são narra-
ções com finalidade teológica. Não são narrativas históricas, 
principalmente quando levamos em consideração o conceito 
atual de narrativa histórica. Os Evangelhos querem transmitir 
a mensagem de Jesus através de um relato de sua vida, ou seja, 
uma narrativa que abrange o ministério de Jesus, sua paixão 



16

OS EVANGELHOS: TESTEMUNHOS DE CONVERSÃO E TRANSFORMAÇÃO

e morte, revelando a atuação de Deus dentro da história e 
o cumprimento das promessas apresentadas nos textos do 
Antigo Testamento. Aliás, trata-se de um modelo literário que 
tem sua raiz exatamente na maneira de descrever a história do 
povo da Bíblia; tem base na maneira de transmitir por escrito 
a tradição judaica. 

Deus assume a história desde a tradição do Antigo Testa-
mento, quando desce para libertar os escravos do Egito. O Deus 
incriado insere-se na realidade criada. A experiência que se vive 
com Deus, por conta disso, é necessariamente histórica. Deus 
se manifesta e faz história na história humana. 

Os Evangelhos e seus múltiplos objetivos 
São muitos os objetivos perseguidos pelos autores dos Evan-

gelhos. Entre eles, é possível destacar a necessidade de garantir a 
tradição a respeito de Jesus, como já mencionado anteriormente. 
Afinal, a conjuntura do período em que os textos foram escritos 
era de intensa perseguição aos crentes; era também necessário 
responder às dúvidas que havia no interior das comunidades. 
Era preciso contestar a fé alienada que acabava separando o 
Jesus histórico, aquele que encarnou e viveu entre os homens, 
do Cristo confessado pela fé, o Ressuscitado. E, claro, era tam-
bém preciso legitimar uma comunidade formada por cristãos 
oriundos do mundo pagão em continuidade com a herança de 
Israel. Como era o caso da comunidade na qual se originou o 
Evangelho de Lucas. 

A seguir apresentam-se sintetizados esses objetivos, para 
uma melhor compreensão do leitor. Um dos objetivos de fixar 
as tradições a respeito de Jesus era provocar e fortalecer a fé 
das comunidades cristãs. A nova realidade anunciada nos Evan-
gelhos é a chegada do reinado de Deus, inaugurado entre os 
seres humanos por Jesus de Nazaré. Diante disso, o evangelista 
tem como objetivo provocar o despertar da fé nos homens e 
mulheres e ao mesmo tempo dar ânimo e fortaleza a essa fé que 
enfrenta as mais complexas questões da vida humana. 

Outra finalidade da redação da história teológica de Jesus 
era mostrar que a maneira com que Jesus vivia sua própria 
vida é a base para a interpretação de suas palavras, de seus 
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ensinamentos. Em Jesus Cristo, ação e palavra estão juntas, uma 
significa a outra. Lembrando aqui também a eficácia da Palavra 
de Deus, que realiza tudo que pronuncia. Os ensinamentos de 
Jesus concretizam-se em sua própria vida. Por isso, aderir a 
Jesus é estar aberto e transformar sua vida a ponto de que ela 
também transmita o Cristo, que testemunhe. Leia e verifique 
como vive a comunidade dos Atos dos Apóstolos, que também 
realiza o Reino de Deus, através da “força do alto”, o Espírito 
Santo (cf. At 2,42-47).

Os evangelistas também pretendiam fornecer a suas comuni-
dades, como aos demais leitores, certa compreensão a respeito da 
pessoa de Jesus e da conexão que havia entre ele e aqueles que 
aderiram ao seu seguimento. Nos Evangelhos foram reunidas as 
múltiplas tradições de Jesus numa visão única, a fim de impedir 
compreensões tendenciosas e isoladas, que consequentemente 
pudessem levar a um entendimento muito simplista ou muito 
reduzido da pessoa de Jesus Cristo, assim como da experiência 
de cada homem e mulher que se fizeram seus discípulos. 


